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O 6° ano tem novas leituras pela frente... Desta 
vez serão os livros O elefante do mágico, de 
Kate Dicamillo, e Meu pé de laranja-lima, 
de José Mauro de Vasconcelos, um clássico da 
literatura brasileira. Funciona assim: metade 
da turma compra um dos títulos, enquanto a 
outra metade compra o outro. Cada um lê o 
livro que comprou e depois os alunos trocam 
os livros entre si.

Os livros já estão na Secretaria da escola 
e, com o desconto fornecido pelas editoras, 
vão custar R$25,50 cada um.

RETIFICAMOS a data da entrega das avaliações e atendimento aos pais. 

Será assim:

•	 17/09 – entrega do boletim impresso e envio das fichas de avaliação aos pais, 
por email.

•	 19/09 – atendimento aos pais: os professores estarão disponíveis para esclarecer 
dúvidas sobre a avaliação do 2° trimester, das 19h às 20h30.

A bicicletada reivindica uma cidade mais humana

imagem.

Todo mundo a postos?

•	 dia: 22/09
•	 concentração: às 9:00 no Bosque do Papa
•	 chegada: às 10:30 no Parque São Lourenço, pra todo mundo desfrutar do resto da ma-

nhã, com brincadeira e piquenique coletivo.
•	 percurso: são apenas 3,3 km!! Dá pra ir de bike, de patins, patinete ou caminhando 

mesmo…
•	 o que levar: suco e um lanchinho gostoso pra compartilhar (como nos outros eventos 

da escola) – na concentração, ali no Bosque do Papa, a gente coloca o lanche no carro de 
apoio, que levará tudo pro Parque São Lourenço

•	 quem quiser: pode ir encontrar nos encontrar direto no Parque São Lourenço!

O site official do evento ao qual vamos nos juntar: http://bicicletadacuritiba.org/sobre-a-
-bicicletada/

Concentração: às 9:00 no Bosque do Papa
Chegada: às 10:30 no Parque São Lourenço, pra todo mundo 
desfrutar do resto da manhã, com brincadeira e piquenique 
coletivo.
Percurso: são apenas 3,3 km!! Dá pra ir de bike, de patins, 
patinete ou caminhando mesmo…
O que levar: suco e um lanchinho gostoso pra compartilhar 
(como nos outros eventos da escola) – na concentração, ali no 
Bosque do Papa, a gente coloca o lanche no carro de apoio, 
que levará tudo pro Parque São Lourenço
Quem quiser: pode ir nos encontrar direto no Parque São
Lourenço!

 Na semana que vem: por que a Projeto 21 se junta a esta ideia?

T O D O   M U N D O   A   P O S T O S ?
NO  DIA  MUNDIAL  SEM  CARRO, 
NOSSA  PEDALADA  SERÁ  PELA  MANHÃ!
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Cláudia

A reunião do 1º ano B, que 
seria realizada no dia 14/09, foi 
transferida para o dia 19/09.

TURMA DIA

1º ANO A Dia 11/09, terça-feira, às 17:15h.

1º ANO B * Dia 19/09, quarta-feira, às 17:15h.

2º ANO A Dia 10/09, segunda-feira, às 13:30h.

2º ANO B Dia 13/09, quinta-feira, às 13:30h.

A Projeto 21 é uma escola que tem muitas situações de encontros com as 
famílias. Estas reuniões específicas, por turma, têm o objetivo de informar a 
respeito do trabalho que vem sendo realizado ou comentar eventuais situa-
ções específicas de cada grupo.

Lembramos que a Coordenação e a Direção estão sempre à disposição 
para dúvidas pessoais, além das situações em que a escola chama os pais e 
mães para conversas individuais.

Aproveitem...

por Anthony Schmitz

No verão, quando minhas filhas choramingam demais, ou escrevem nas paredes, ou ainda 
deixam rastros de migalhas no chão que acabou de ser aspirado, peço-lhes para brincarem 
lá fora. A cena está arraigada em mim,  desde a infância. A voz de minha mãe ecoa em 
minha cabeça. Vejo-a em pé ao lado da porta aberta da cozinha, a mão com luva de borracha 
respingando, apontando para o jardim.

- Voltem para casa quando tocar o sino da igreja.
- Meu irmão e eu nos olhávamos aparvalhados, avaliávamos o purgatório castigado pelo sol 

diante de nós e então contestávamos.
- Não tem nada para fazer !

- Encontrem algo.
Quando minha mãe fazia essa declaração, falava sério. Eu, pai moderno que sou, permito 

que minhas filhas de 12 e 5 anos, fiquem sem nada para fazer por, digamos uns cinco minutos, 
antes de ser atormentado por dúvidas.

Se estão entediadas no gramado, chego a pensar que talvez pudéssemos até brincar juntos 
de esconde-esconde. E antes de me dar conta, junto-me a elas, impondo-lhes diversão.

Por que não deixá-las um pouco por sua conta? Acho que por culpa e medo, os costumeiros 
suspeitos. Tanto minha mulher como eu receamos estar dedicando tempo demais ao trabalho. 
Além disso, temos medo de que, caso um de nós não esteja de guarda, as crianças possam 
perambular por aí e desaparecer para sempre.

Recordo uma das maiores delícias do verão: enfrentar o fato de não ter nada para fazer! Na 
pequena cidade onde cresci, só havia três meses no ano em que se podia vadiar ao ar livre sem 
morrer de frio. Meu irmão e eu, depois de esgotado o repertório de atividades, brincávamos 
muito tempo com uma bola, e depois encontrávamos um lugar à sombra onde simplesmente 
nos instalávamos e observávamos as nuvens passar.

A ociosidade não só era tolerada nas crianças como também era o que se esperava de todos, 
especialmente aos domingos. 

Recentemente, depois de passar um dia correndo da aula de balé para as aulas de natação 
e de lá para as compras, com intervalos para refeições rápidas, deixei escapar um desabafo: 
Minha mãe tinha razão! O mundo não vai acabar se as crianças forem confrontadas com 
metade de um dia sem nada para fazer. Afinal, as nuvens ainda estão lá em cima e as crianças 
não precisam de mim para mostrar a elas qual se parece a um coelho ou cãozinho... Só é 
necessário lhes dar tempo para descobrirem isso! 


